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Resenha
“Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em
relação a participação” foi o tema abordado pelo especialista João Antonio Wiegerinck. A palestra foi a décima edição do projeto “Imil na sala de aula”, o professor discutiu vários assuntos e vários exemplos relacionados ao tema, com isso, criou-se mais clareza no entendimento do tema deixando os discentes mais interessados pela palestra.
Durante o evento João comentou sobre transmitir informações e não, o conhecimento, deixando claro que as pessoas conseguem passar para o outro, informações e nunca o conhecimento. O conhecimento é impossível de transmitir porque ele é construído a partir da história de vida própria de cada pessoa, envolvendo os valores de cada indivíduo.
O professor falou um pouco do comodismo de continuar acreditando que os valores não mudam e que as pessoas podem fazer o mau uso dos valores. Ele também diferenciou o significado de valor e valoração, sendo os valores coisas que são carregadas na essência de cada um, bem abstrato, e valoração é a aplicação desses valores em uma determinada situação. Tendo em vista este conceito de valoração, pode-se perceber que, é nessa situação que os indivíduos podem fazer uma aplicação de forma errada de seus valores.
Trazendo um pouco os exemplos, João fez uma comparação entre alguns países, mostrando a diferença na cultura e da maneira de pensar de cada um. Percebeu- se que cada país tem uma representação diferente para seu povo, cada um valoriza uma coisa diferente. Ressaltou também, o papel da mídia na influência de cada país, como realmente é diferente a classificação dos países quando são citados pela mídia.
Essa palestra, com o tema: “Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação a participação”, foi de grande importância pois, irá ampliar a visão de mundo dos alunos de graduação de Administração Pública, em relação ao tema abordado e vários outro que se relacionam. Sendo assim, sempre pensar em decisões melhores direcionadas para o Brasil e não ficar aceitando tudo como estar e sim, procurar pensar diferente, ser diferente e principalmente fazer diferente, participar e ter atitude, nem que seja para mudanças de coisas pequenas, que já de alguma forma valem a pena.
